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DE S. FRANCISCO, n.ºº 12 e 13. — Preço da a 
entos pios 20 r 
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PARTE OFFICIAL. - 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, 
COMMERCIO E INDUSTRIA. 

” Repartição do commercio. 
Pra secretaria de estado dos Negocios 
Estrangeiros foi remettido a esta direcção 


geral, o seguinte. aviso/ relativo ao estabelo- |. 


cimento de praticos crusadores na foz do 
Elba, do qual se dá conhecimento aos in- 
teressado: asa 

S IKÊ PESA AUT 

Tendo sido resolvido “o estabelecimen- 
to de Praticos Crusadores hamburguszes , 
foi para: este: fim (construida por conta do 
Estado, a escuna Guzhaven; a qual proxima- 
mente ha-de entrar em exercicio. 

Esta escuna usará da bandeira do Es- 
tado e do bem conhecido signal das Galeo- 
tasdos Praticos hamburguezes ; mostrará de 
noite uma luz encarnada, e trará na véla 
do traquete o numero X em; côr preta, 

E” destinada para erusar entre a: foz 
do Elha, Borkun: e Helgoland, e para for- 
necer Pilotos aos navios que entrarem, mas 
não os dará na altura da Galeota dos Pi- 
lotos, exeepto: quando, esta não estiver na 
sua estação, ou não tiver podido fornece-los.: 

»» Todos os navios que; se aproveitarem. 
de um Pratico: Criador , cumprem. com, o 
ilot o, 45.º 


So quizerem um Piloto será preciso içart 
o signal para esse fim no mastro da prôa, 
e sendo de noite pôr uma lanterna no mes- 
mo mastro. Je é Cet 
Chegando á Cughaven, 0: Piloto Crusa- 
dor entregará o navio aum Pratico do rio 
que/ o conduzirá: oté an Bosch; ', 0) 
A pilotagem, será calculada, como do 
mar até ao Bosch nos seguintes; ) 
*  Noxerho, destao.1.º de Abril até 30 
“ de Setembro. 9 marcos por-cada pé ham- 
hurguez de! profundidade; ; e no inverno 
desde o 1.º de Outubro até (dl de Março 
42 inarcosger some) ong = L570A 
Todos os navios que; tiverem, menos de 
10 pés pagarão como se os tivesse) J 
Os navios que tomarem Piloto, 


to Crusa- 
dor e Piloto da Galeota pagarão ao ultimo; 
conforme o regulamento existente, | 
Em tudoo mais vigoram os regulamen- 
tos da lei de pilotagem, Hamburgo aos 9 
de Janeiro de 1855. (Assignada) a depu- 
TA 


tação da navegação e do porto.' 
Está ga 


conforme. — Repartição do com- 
“Abril de 1855. A. J. 


43 


em 47 de 


gr / 


Hontzy &s '8 horas da manhã sahiu 


“ "Segundo O a “do movimento 'do | 
deposito dos vinhos “e aguardentos! nomez 
de Março findo , publicado «pela alfandega 
desta! cidade, “a existencia em 80 dó dito 
mez eta seguinte: | queer bsb 

Vinho -exportavel para todos os portos 
95,158 pipas, "3 almudes ev icanadas. — 
Dito de'2.2 só 'para portos: fóra da iburo) 
3,655 P. 9 A. e 4 G. — Aguardente 3190 


= E ndo 


Manifestaram-se em todo o mez 7,549 
PR. 9 A: 6/3 €. de primeira. — De segun- 
da e aguardente não houve manifestos. 

v Sahivam de primeira para os portos 
da Europa 3,807 P. 12 A. e 2C. — Para 
os de fóra da Europa 214 P. LA. clic. 
|— Para os do reino e ilhas 9P. 124. e 
4. == Para consumo 6 P. IL A. ed 6. 

Sahiram de segunda para os portos 

fóra-da Europa 210P. 4 A. e 2 6 — e 

para consumo 7 A. e 11. 


No dia LL do corrente entrou no Ha- 
vreo pntacho «Sacramento» procedente des- 
ta cidade. , 


Por officio do consul de Portugal em 
Porto-Alegre , com data de 14 de Feverei- 
ro ultimo consta haverem fallevido os sub- 
ditos portuguezes Manoel José de Brito , 
negociante, e José, Antonio Figueira de 
Sampaio, 


No dia 26 do corrente tem de ser ar- 
perante a Camara Municipal à 
estrada de Lordello ao Ouro. 
m, duvida das milhores obras que 
odia mandar executar, porque 
ão havia communiçação entro as margens 
o rio ca estrada de Mathosinhos, 


o 


su-se 4 sepultura na igreja 
filha de menor idade do 


mero de amigos do snr, Constantino. 
mt 


“No .sabbado teve lugar no theatro de 
S.' João o primeiro concerto do mui dis- 
tincto violonista, o snr. Noronha. A casa 


Ouvir, há nossa ca 


y E 
po do que Camillo 

fileeto U anini. Em todas as peças que 
o snr. 


gancia 


dinaria puresa. O spr. Noronh: 
lento a qu Pia a a 
é um. typo de perseve i 
aus dai — 0 que é deve-o a si. Os 
podem deixar de concorrer 
concertos do 'snr. Noronha para 
“o tão subido talento de “um nosso 
compatriota. af cor 


“Segundo uma participação telegrapbica 

de Roma, no dia' 12 dv corrento abateu 
O pavimento da grande salla do convento 
de Santa Ignez, perto de Roma no mo- 
mento em que o papa ali se achava com 
algumas pessoas | Todos foram arrastados 
na depréssão do pavimento , mas S, San- 
tidade nãosofireu nada, O Careal An- 
tonellie o general Montreal, commandante 
da «divisão frangeza ficaram. levemento con- 
tro hagimna 5 neo gh phet 


o: Lego no “Jornal do: Commercio: - 
Cartas de Paris, que temos á vista, 


P. 84.0 1€, 


participam ter-se ali organisado nestes ul- 


timos dias a companhia dos caminhos de 
ferro de Cintra. Entre os directores figu- 
ram os nomes mais distinetos da:praça de 
Paris, e a lista dos subscriptores. parece ter 
sido entregue ao nosso ministro naquella 
corte. B' de esperar que o snr. Fontes 
logo que estes documentos lhe cheguem vf- 
ficialmente á mão, não larde em apresentar 
ú approvação do corpo legislativo o con- 
tracto feito pelo snr. Luce 

A immensa importancia desta empreza 
e os beneficios que especialmente a capital 
deve auferir destes trabalhos , não podem 
ser contestados - Como emprgza industrial 
julgamos ser esta a mais grandiosa que 
em Portugal se poderia tentar, € accredi- 
tamos que o governo não hesilurá em em- 
pregar lodos os esforços pata à ver rea- 
lisada. 


Lê-se no Arauto : 

A sorte dos dezoitos. contos de réis sa- 
hiu a um fulano Cabral, que tinha poucos 
meios de vida. Hasia servido no exercito 
de D. Miguel, eahi perdeu com valentia 
o braço esquerdo. 

Ainda ha pouco andou passando bi- 
lhetes para um benefício em seu fovor n'um 
dos theatros, da capital, e achaya-se em 
Odivellas , talvez: sem um cruzado novo, 
quando lhe foram. levar a noticia, de que 
estava TIÇo. 


m s, que não 
a fortuna que ella levou 
comsigo. ? 

Bem: se diz que Deus escreve direito 
por linhas; tortas. 


NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 


“As folhas francezas que hoje recehe- 
mos são de 15-e por isso com: dous dias 
Gatrazo: ás do paquete, que alem da no- 
ticia de ter começado 10 bombardeamento 
de Sebastopol na moute de 9, nada traziam 
d'importante. Como n'aquellas: nada: en- 
contramos d'immediato interesse e que adian- 
te ás do: paquete, deixamos de fazer' os 
costumados  extractos» para: que possamos 
hoje dar a conclusão: do artigo'do «Moni- 
teun» relativo 'ás operações militares dos 
exercitos alliados. 


EXPEDIÇÃO D'ORIE 
: 16 
PARTE MILITAR. 


(Conclusão.) 


Uma expedição sobre-Sebastopol padia 
apressar0) estádio da guerra. - Ella tinha 
um fim determinado: e restricto; podia fa- 
zer cahir nas mãos: dos aliados uma pro- 
vincia e uma: praça forte que uma vez con- 
quistadas sé tornariam um penhar e um 
meio de troca para chegar 'á paz. Fai sob 
a influencia destas considerações que os 
genernes em chefe conceberam o pensamento 
da expedição e resolverany a sua execução 

Tendo sido examinada em Paris e em 
Londres como uma eventualidade, o ma- 
rechal de Saint-Arnaud “receboir então, não 
as instrucções — não poderiam ser dadas a 
tão longas distancias, — mas Os conselhos | 
seguintes :' y sp 

** Informar-se exactamente das forças rus- 
sas ma Crimea ; se estas forças oram domasiar 
do consideraveis, desembarcar ponto que) 
possa servir de base d'operações. O elo] 
pônto parece sur Theodosia, hoje Kafla; ainda. 
qe este. ponto da costa tenha o inconveniente 
le estar a quarenta” istopol, . of 


rece comfudo grandes . ens; em priméiro 
Niro tendo die uma bahia mui vasta é segura, 
permite que fodos os navios da esquadra este- 


Qeeupando “assim a e: 
nte da Crmiea , 
todos o: ços que chegam pelo 
e pelo Caucaso. Avança-se 
paiz, aproveitando todos os seus recursos. 
Simpheropol, centro estrategico da penin- 
marcha=se depois. sobre Sebastopol, e d 
se provavelmente nesta estrada uma grande ba- 
talha. em boa ordem 
sobre Kafla, 
nha, põe=se sitio a 5 R 
praça: completamente, e obtem-se necessaria- 
mente a sua entrega ao cabo de pouco tempo. ,, 
Desgragadamente estes conselhos não 
forâm seguidos. Ou fosse porque as ge- 
neraes em chefe não tivessem, bastantes 
tropas para fazer esta longa marcha na 
Crimea, ou porque esperassem um resul- 
tado mais prompto d'om golpe de mão ou- 
sado e imprevisto, resolvetam; como se 
sabe, desembarcar a algumas legoas somen- 
te de Sebastopol. A, gloriosa Datalha do 
Alma justificou ao principio o plano que 
tinham adoptado, mas apenas vencedores , 
bem depressa conheceram que não tendo 
porto de mar, não-tinhani base d'operações, 
Então, impellidos por este inslincio irre- 


mi 


reli 


sistivel da conservação que nunca engana, - 


dirigiram-se a toda a pressa para o sul de 
Sebastopol, onde se acha Balaclava, Era 
bem claro que o exercilç' não podia conser- 
var-se e subsistir em paiz inimigo senão 


para omar tinha jp! 

dono das alturas ao nordeste de Sobasto- 
pol, sem q óccupação das quaes não po- 
deria a praca ser cercada: Com eleito, 
o exercito angló-francez não era bastante 
numeroso para qne este cerco podesse ser 
completo, Bra necessario pois limitar-se 
a atacar a parte que fica ao sul. Para pra- 
ticar esta operação, os inglezes apoderaram- 
se de Balaclava, | Os francezes, procuran- 
do um ponto d'apoio sobpe a praia para 
poderem desembarcar os, seus mantimen- 
tos, e munições d'arlilharia encontraram 
providencialmente o porto de Kamiesch ; 
os soldados , que nunça' se enganam, cha- 
mam-lhe affectivamente 6 «porto da Provi- 
dencia», 

Sebastopol, como se sabe, não é cer- 
cada de muralhas aterradas. k' antes um 
grande campo entrincheivado, contendo d'or- 
dinario um exercito de 15 a 20,000 ho- 
mens, já protegido , quando; principiaram 
os trabalhos de, sitio , por numerosas bate- 
rias de terra e sobretudo pela esquadra 
russa, que, bem collocada no fundo do por- 
to, descobria. todas as ayguidas pelas quaes. 
os alliados podiam dirigir-se sobre a praça. 

- Nesta epocha , isto é quando 9 exer- 
cito anglo-francez chegou em frente de Se- 
bastopol, a talyez lentar-se o assalto ; 


mas Já uma empreza. priscada visto 
não haver uma astilhari uiliciente para 
fazer calar a artilharia Sem du- 


vida nada era impossivel a um esercito 
anglo-francez composto de gengraos o sol- 
“dados. como, aqnelles que no. decurso de 6 
me: tem. sabido avrostar os perigos, as 
Jadigas 8 ps solirimentos deste longo, si- 
HQ; mas Só havia o suecesso para justi- 
ficar um lal commettimento. responsa- 
bilidade do commando impõe primpiro quo: 
tudo a prudencia,, 8 esta prescrevia aos 
generaes em chefe, que não E q as- 
salto com um exercito de 50,000 e maxi- 
1n0., Collocados sobre um rochedo, faltan- 
do-lhe artilberio , munições , reserys , não 


[tendo na sua rectaguarda entrincheiramen- 


tos onde podessem acolher-se: no caso de 
um revée, e não lendo quiro. refugio se- 
não os sgus navios. Seria entregar so acaso 
a foriuna e a sorlo da expedição, e nada 
se deve arriscar quando se está a oito cen- 


Jam abi commodamente, assim como outras em- 


tas legoas da mãi patria. 


2 


O COMMERCIO. | 


Escapando aos generaes o golpo do mão. 
que julgay; ivel  depoi 1 ba 
talha do oa a mais resta U K) 


fazerem um sitio, segundo as 
arte militar. Desde o principi 
ficil empresa, 08 russos adopta 
didas para elles excessivamente; 
para nós lamentaveis :a primeica fo 
vimento strategico do principe | 
que, em vez de se conservar em Seb 
pol, se dirigiu para Simpheropol, conser- 
vando conseguintemente o campo, e as suas 
communicações livres com a praça sitiada ; 
a segunda foi a decisão energica de met- 
ter a pique uma grande parte das embar- 
cações de guerra, conseguindo por este meio 
que o seu porto se tornasse inaccessivel ás 
nossas esquadras, e adquirir para a de- 
fesa da praça quinhentas a seiscentas peças 
disponiveis, assim como as suas  respecti- 
vas munições , empregando os seus mari- 
nheiros, como artilheiros no serviço das 
baterias. Assim não obstante a cidade apre- 
sentar já um aspecto formidavel de boccas 
de fogo, construiram-se novas baterias, como 
por encanto, e a nossa fraca artilheria de 
sitio não pôde calar o fogo da defensa. 

Desde este momento foi claro para to- 
dos que Sebastopol não seria tomada senão 
depois de uma lucta prolongada, com re- 
forços poderosos, á custa talvez de mui- 
tas batalhas mortiferas. Esta situação era 
grave. Ella foi considerada pelos generaes 
em chefe com o socego que eleva os cara- 
cteres á altura das mais difficeis respon- 
sabilidades. E esta a ocasião de fallar 
aqui do general Canrobert , e de lord Ra- 
glan, assim como a historia hade fallar d'el- 
Tes. O Pipa que desempenharamnesta grande 
scena, foi digno dos dous paizes de que 
elles tem a espada. Collocados na presen- 
ça d'immensos obstaculos, não os consi- 
deraram senão para melhor triumpharem 
delles pela coragem, perseverança e do- 
dicação. O exercito, animado pelo seu 
exemplo , soffreu tudo, sem se queixar ; 
exposto a todos os rigores d'um inverno 
terrivel, não tendo para se abrigar do frio, 
da neve, das copiosas chuvas, senão covas 
na terra, “ pequonas barracas, não recu- 
sou sacrificio algum á honra da bandeira 
'o da patria, nem á confiança dos cliofes 

ampo da batalha 
Para fazer appreciar bem as immensas 
dificuldades da empresa que os generaes 
em chefe haviam concebido e executado , 
não será talvez inutil explicar áquelles que 
o ignoram, em que consiste um sitio pro- 
priamente dito, e como o de Sebastopol 
se acha collocado fora de todos os princi- 
pios de que a scincia immortalisada por 
Vauban é o admiravel resumo. Digamol-o 
primeiro, Sebastopol, cidade muito fortifi- 
cada do lado do mar, não o é regularmen- 
te do lado do sul. O revinto é delendi- 
do por um fosso pouco profundo , cujas 
terras foram lançadas para o lado da praça 
para formar ahi um parapeito. Sobre o 
primeiro plano so encontram fachinas e 
covas de lobo; e as baterias, cujos fogos 
se crusam na frente destas defensas, se 
succedem em amphiteatro para a rectaguar- 
da, na direcção do centro da cidade. 

Alem disto, o porto está sulcado de 
vapores de guerra que formando outras tan- 
tas baterias moveis, vem proteger e flan- 
quear todas as obras de dofesa. 

As operações d'um sitio antes do as- 
salto podem dividir-se em quatro phases 
principaes : 1.º o investimento ; 2.º aaber- 
tura da trincheira; 3.º a construeção das 
parallelas e das baterias, e o rompimento 
do fogo; 4.º o coroamento do caminho co- 
berto, o estabelecimento das baterias de 
brecha o contra-baterias. 

4.º Investimento. Quer dizer, cercar 
a praça «te todos os lados, a fim de que, 
durante o sitio, ella não possa receber 
reforço algum de homens, munições e vi- 
veres. Segundo os principios geraes, cal- 
cula-se qne o exercito silinnte deve ser cin- 
co ou seis vezes mais forte do que 0 exer- 
cito sitiado. 

Em frente de Sebastopol, como já dis- 
semos, o investimento aa ainda tor 
lugar, e o exercito siliante é quando mui- 
to, o dobro do exercito sitiado. Não mot- 
temos em conta o exercito de observação 


“que conserva em respeito o exercito do soe- | 


corra. 

2.º Abertura da trincheira Faz-se 
ordinariamente de 300 a 600 Metros da 
“praça ;'a trincheira consiste, como se sa- 
be, em um fosso aberto no chão, donde a 


Pio tem sido desmontadas , 
jojiead, e manics omai 


o quebrar li 
pedaço, e empregar quasi por toda a parte 
snecos de terra, que, amontoados uns so- 
bre os outros, formam parapeitos. Con- 
cebe-se quanto deste modo a obra é longa, 
ardua e perigosa. 

3.º Rompimento do fogo, Geralmen- 
te, caminha-se para os pontos mais salien- 
tes, por serem os mais fracos, e as 
trincheiras, envolvendo de frente as forti- 
ficações que se atacam, tomam a forma de 
muitas linhas semi-circulares, ligadas entre 
si por zig-zagues. Estas linhas semi-cir- 
culares chamam-se parallelas. As baterias 
são construidas na frente destas linhas que, 
abraçando a frente de ataque em forma de 
semi-cireulo, dão aos fogos uma direcção 
convergente. O sitiado não tem esta van- 
tagem ; isso comprehende-se fncilmente 
porque uma cidade sitiada pode consid 
rar-se como formando o centro de um cir- 
culo, cuja circumferencia é occupada polo 
sitiante. o! 

Em Sebastopol, de uma parte a natu- 
reza do terreno entrecortado de quebradas 
pedregosas, e da outra o desenvolvimento 
do recinto que apresenta poucas saliencias, 
impediram em grande parte a disposição 
favoravel que acabamos de explicar. 

4.º Coroamento do caminho coberto. 
Quando o sitiante chegou até á saliência do 
caminho coberto, que está em redor do fos- 
so, envolve esta obra por caminhos lança- 
dos ao longo de cada ramal parallelamente 
á crista do parapeilo E” a isto que so 
chama o coroamento do caminho coberto, 
Alli se constrne a bateria de brecha, quo 
tem por fim fazer cahir a muralha no fos- 
so e formar uma rampa mais om menos 
suave , que deste modo permitte o assalto. 1 
Geralmente, quando se chega a este mo- 
mento critico, quasi todas as peças do ini- 
ds iTóparos, 


algumas peças nos flancos dos 
frente d'ataque, estabelece-se no coroa- 
mento do caminho coberto, ou sobre a con- 
tra escarpa do fosso, uma contra-bateria 
que tem por fim extinguir osultimos fogos 
do inimigo. Assim pois pode dizer-so, 
quando se tenta o assalto, que, Loda a ar- 
tilhoria da praça foi destruida, e que a 
guarnição , dizimada pelo fogo do inimigo 
abatida por um trabalho excessivo, enfra- 
quecida pela privação de alimentos, des- 
animada pela falta de noticias do interior, 
não opporá já uma resistencia séria. 

Em Sebastopol não acontece assim. 
Logo quo uma peça é desmontada , uma 
nova a substitue. Logo que morrem sol- 
dados, outros os vão supprir. Logo que 
a guarnição está cançada, succede-lhe ou- 
tra. Os abastecimentos são abundantes, e 
o tiro em brecha não pode ter effeito, pois 
que o obstaculo creado: de ordinario pela 
muralha, é substituido por palissadas, co- 
vas de lobo, e fachinas; e os parapeitos, 
sendo de terra, as balas poucos estra- 
"gos lhes fazem. Suppondo um ataque re- 
gular contra uma praça de primeira ordem, 
o este ataque dirigido contra duas meias 
luas e um baluarte, a frente desta fortifi- 
cação abraça apenas a extensão de 300 me- 
tros pouco mais ou menos, e o desenyol- 
vimento dos ataques é de 8,000 metros do 
extensão, aproximadamente. 

Em Sebastopol, a extensão -da frento 
de ataque é de mais de 3,000 metros, e a 
dos ataques tem um desenvolvimento de AL 
kilometros. 

Accrescentemos ainda que para guar- 
dar esta immensa extenção de; trincheiras, 
o exercito teve de fornecer perto de 
10,000 homens de guarda, dia e noite por 
espaço de seis mezes, e isto durante um 
rigoroso: inverno, no meio de neve e de 
chuva, e far-se-ha uma pequena idea das 
fadigas dos nossos soldados, e das difficul- 
dades do'sitio. = aa 

“Não ha na historia dos estados mo- 
dernos o exemplo de uma empreza mais 
diflicil, mais gloriosa, e que, pela pro- 
pria grandesa dos obstaculos que apresen- 
ta, esteja mais em relação com a impor- 
tancia do seu fim, e com a dos estados que 


terra é lançada para o lado da praça. Deste 


nella estão empenhados. O sitio de Sebasto- 


al cizei 

tras pune É 
Max eo 

tar dos governos. aliados desde prin 

pio da expedição do Oriente. Exporemos 


Tem-se citado e animirado muito o 
sitio de Dantzick como um daquelles em que 
o heroismo, unido á scieacia, triumpham 
das difficuldades as mais consideraveis de 
uma defeza obstinada e formidavel. Dantzi- 
ck, protegida pelo Vistuls. cuja emboca- 
dura sobre o Baltico é fschada: pelo forte 
de Vaichselmunde, se arhava igualmente 
em condições pouco favoraveis a um sitio 
completo ; entretanto erz possivel tomar 
posição sobre o rio, entre o forte que 
fechava a sua embocadura e a cidade, 
interceptando assim as communicações com 
o mar, e investir a praço. Foi isto o que 
teve lugar debaixo do commando do ma- 
rechal Lefebvre. Pois bem, ainda que es- 
ta praça estivesse cercada pelas nossas 
Jinhas de attaque, apezar da visinhança do 
imperador Napoleão, que cobria o sitio á 
testa de um numeroso esereito , e parali- 
sava os soccorros da Prussia e da Russia, 
Dantzick tinha resistido u cincoenta e um 
dias de trincheira aberta. Mais' tarde, de- 
pois da retirada de Moscwu , esta cidade ,' 
occupada pelos francezes, não capitulou 
senão depois de uma defesa d'um anno, e 


ra é por mar . R 
Nós poderiamos multiplicar os exem-' 
plos, mas bastarão estes para provar que 
o exercito anglo-francez fez na Crimea tu- 
do quanto se devia esperar da sua cora- 
gem e da habilidade dos seus chefes. 
Não sómente deu provas de constancia e 
de firmeza no meio dos sofrimentos e dos 
perigos ; junctando a gloria d'l 
da batalha do Alma, exaltou air 
ra das nossa armas. Nós devemos esperar 
que o fim dos seus nobres esforços será 


desde já, e a historia repetirá wo 
nho 


com a mesma precisão e a mesma impar- 
cialidade as diversas phases das nogocia- 
ções, seus motivos e seu fim, E) 


Na semana anterior fez-so um dos 
maiores ajustos de bacalhau, como ha muito 
tempo não aconteceu. Foram, 10 cargas, 
com 25,210 quintaes que se estão repartindo 
pelos negociantes. deste genero pelus pre- 


ços seguintes : dk utem 
Navio quintaes Preço qualidade 
Myrtle. 2,390 58900 Tal, qual 
Velocity. Dh3h 58900 » 
Fairy.. 2,820 — 58900 E ad 
N....N 2,842 58200 Faneca 
Ocean. 3,180 58900 Tal qual 
Momen 2,068 58900 » 
Hecla . 2,136. 58700, » 
Izabella. 2.232 . 58800 Ra 
Watler....... 4178 58960» 
Sods Kendo 930 55400 Noruega 
Houveram is algumas qualidades 


que foram distribuidas pelos seguintes pre-. 


ços: gi ai ei 

Graudo 64800 — Miudo 88400 — Se- 
gundo 6200 — Refugo 58600. pps” 

Ficam em sor duas cargas com 3,000 
o tantos quintaes. ES 

Os preços dos ultimos ajustes baixa- 
ram 500 reis em quintal nas qualidades 
ordinarias, e 400 réis nas boas... 

A sahida tem sido regular, posto que 
o elevado preço, dos cereses naturalmente 
affécte o seu consumo, que não é inteira- 
mente contrabalançado. pela, careslia, da 
carne. ) y 


ma ob 


Tom 


no dia 21, 54% 
— 54%) 90 do dita 
praçageminoo Instno Ê amos 

A grande procura de papel pora paga- 
mento de cereaes foi a principal causa da 
baixa, não deixando de contribuir para ella 
o pequeno valor actualmento da exportação. 
Todavia 'o curso não poderá descer mui- 

é o tu ' "4 


de sofrer um atlaque combinado por ter- |, 


conseguido ; mas à. opinião unanime, dirá | | 


ESTADAS NA ALFANDEGA 
O PORTO 

4 de Abril. 
americana — Sarah — de Phi- 
11,126 bushels e 39 alquei- 
á exm.º camara. 


VINHO EXPORTADO. 
Ee RIA 


c. 
Exportado nos mezes de 
Janeiro, Fevereiro é 
Março... esse reneess .:129 5 2 
Dito em 2 a 20 d'Abril 1:757 - E 
Dito em 21, é 
Para Inglaterra. Mo 
Para o Brazi 16 
Memel 7 
———————eeeeee o 
LONDRES 16 DE ABRIL. 
Cambio sobre' Lisboa. 53 n 594 


» o » — Porto 53% 584% 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO - DE DIVERSOS PORTOS 
o DO REINO. 


LISBOA 48- DE. ABRIL. 


ENTRADAS. 
dias. — Escuna 


inglozn Be- 
Maycock, lastro. 


GIBRALTAR, 7 
'tey, ea) 


- Baptista: com a mesma cai 
ga tripulação e passageiros com que ti- 
nha sahido deste porto no diu 15 do 
corrente, com destino para Olhão. 
ob valo msamDAS 

CADIZ E GIBRALTAR. — Vapor inglez Ibe- 
ria, em qualidade de paquete, cap. Ghris- 
tien, fazendas: eo Or MB 150 

LONDRES. — Escuria ingleza Dolores, cap. ” 
“Harendle, fructa. Iotratoe abr 

ELSENEUR. — Patacho sueco: Almas, cap. 

“ Baeklin, sal. 0 000% ! y 

ROUEN. — Brigue francez Napoleão 1. 
cap. Guerand, varios generos. 

DUNKERQUE. — Chalupa dinamarqueza Eli- 
za, cep. Rupins, trigo. 

PORTO. — Hiaté Ribeiro 1.º, mest. Oli- 
veira milho. $ ! 

) IDEM 49.0 obs vi 


co ENTRADAS. 
PORTO, 19 horas, — Vapor Duque do Por- 
to, cap. Porto, “encommendas. 
GIBRALTAR, 13 dias. — Hiate, Rapido , 
mest. Sampaio, cevada. 
MADEIRA, 5 dias. — Brigue Galgo, cap. 
Pereira, encommendas.— 


= vi gy pur piSARIDAS. 
LIVERPOOL. 


- iEbiada Mbgui 
pista, trigo. 
vw Vapor: de 


“guerra francez Le Newton. 


“A's 5 horas da tarde saiu a barra o 
vapor de guerra francez «Le Newton» que 
foi buscar a reboque uma barca franceza 
que como. já dissemos estava á vista da 
barra havia já alguns dias sem poder en- 
trar.- Julga-se que esta barca vem arri- 
bada com: agua aberta. 

& Ficaram á vista para entrar duas es- 
cunas, uma polaca, uma rasca ao Oeste, 
não poderam. entrar. por causa do tempo, 

Os brigues Mendonça Leonor, Emilia 
Julia, e patacho Abrotea, fundearam em 
Paço d'Arcos, não tendo, podido sahir, pela 
vento contrario. + o “hs 18H 
» Navegou á vista de barra um, vapor 
de 3 mastros sem bandeira do norte para 


sul. avbusdr ' da 
A's 4 horas da tarde navegou do nor- 
te para o sul, perto da, barra, um vapor 


inglez de: 3 mastros. | | g 


O vapor «Duque do Porto» chegou ho- 
je da barra do Douro ás 10 horas da ma-| 
voltar para o Porto no dia 24 
s 77 horas da manhã. | 
do. Commercio.) 
pise 


nhã, deves 
do corrente 


Mau 


PORTO 21 DE ABRIL. 
039 20 Em 
ENTRADAS. | Ê 
VILLA DO CONDE. — Patacho Europa, cap. 
Silva, lastro a Francisco dos Santos. 
PADRÃO. — Lancha hespanhola Leito, cap. 
Lobato, 2 dias, milho a F. Fernandes 
Torres & C.* ] ? 
IDEM. — Lancha hespanhola Vicalvaro, cap. 
Rodrigues, 2 dias, milho a F. Fernan- 
» des Torres & C.º. | 
SAHIDAS. 
FIGUEIRA. — Rasca Maria Izabel, mestre 
Gomes, encommendas. 
PADRÃO. — Lancha hespanhola S- Romão 
cap. Luiz, lastro, - 
SETUBAL. — Barca americana Ran Bler, 
cap. Packard, lastro. 
IDEM 22. 

À ENTRADAS. V 
PADRÃO. — Lancha hespanhole S. Vicente, 
cap. Nulha, 2 dias, milho, ao cap. 

é SABIDAS. 

SETUBAL. — Hiate S. João Baptista, cap. 
Roza, encommendas. 

VIANNA. — Hiate Novo Paquete, cap. San- 
tos, encommendas. | 

MONTREAL. — Hiate Tres Graças, cap. San- 
ta Anna, vinho. . 

LISBOA. — Patacho Brilhante, cap. Pereira, 


G0L)8: 


O COMMERCIO. “ 


8 À 


tia, 3 hiates, sendo um delles os Dous 
Amigos, é um cahique, portuguez j 
norte, 1 escuna, 1 hiate, e 1 lancha. 
Calma e o mar bom. 


ANÚNCIOS. 


E 


barca portugueza — LINDA — pro- 
cedente do Maranhão para esta, agra- 
decem sinceramente as delicadas at- 
tenções com que foram tratados pela 
sua officialidade, e particularmente 


“ao seu digno capitão Manoel Joaquim 


dos Santos, que por suas excellentes 
qualidades se torna credôr de nossas 
sympathias. 
Porto 23 de Abril de 1855. 
Amtonio Carlos de Sá Ribeiro. 
Antonio Pedro Ribeiro. 
J. Ducheninz. 
Antonio Severinovd'Ávellar Junior. 
Autonto Leite Pereira. 
José Nogueira Pinto. 5, 
Raimundo Teixeira Belfort Roxo. 
Antonio José Mendes. 
VIO. 


VENDA DE 


OR intervenção do corrector A. E. 
Urpia, no seu escriptorio rua dos 
Inglezes n.º 80, no 1.º de Maio ás 11 


encommendas. . 

IDEM. — Vapor. Uysne, cap. Costa, passa- 

geiros e encommendas. 4 

N. B. O cahique Nova Adelaide en- 

trado. no sabbado, veio! aos snrs. Casaes &, 
Filhos. n5T ed Bocjá : 

IDEM 23. 

Às 40 HORÁS DA MANHÃ. 

Ficam fora da barra a barca americana 

G. N. Hilchcorn, os brigues francezes Ma- 
rio Adelaide, e James, o briguo Hope, as 

escunas Camilla, Proserpine, e Ursulla 

glezes, a escuna hespanhola Joven' 


horas da manhã se ha-de vender em 
hasta publica a barca portugueza — 
Duque de Bragança — que póde ser 
examinada no seu ancoradouro em 
Massarelos. O inventario póde yêr-se 
a bordo , e os esclarecimentos que se 
desejem, dá-os o dito corrector, ou o 
consignatario G. R. Batalha, rua das 
Hortas n.º 46, onde tambem se acham 
os respectivos titulos para quem os 
quizer examinar. - [274] 


S abaixo assignados, passageiros da |- 


HOTEL VISELLENSE. 
ISSOLVEO-SE a Sociedade por gran- 
des intrigas: sendo agora adminis- 
trada pelo Egresso Franciscano da 
Ramada, a quem este anno se de- 
vem dirigir. 
O Ex-director — José de Freitas e 
Oliveira. * (266) 


Para o Pará. 


O brigue ROCHA, capitão José 
da Rocha, chegado do Maranhão 
com 30 dias de viager, vai sa- 
hir até o fim do corrente mez por ter prom- 
pto parte do seu carregamento. Para car- 
ga e passageiros trata-se com 0 saixa Joa- 
quim Adrião da Rocha, em S. Nicolau n.º 
21. [226] 


Na rua Nova dos In- 
glezes n.º 52, 1.º andar, 
ha -para vender carvão 
graudo, e garrafas de quar- 
tilho e meio de superior 
qualidade, chegadas re- 


Para o Rio Grande do Sul, 


(Com escalla pelo Rio de Janeiro.) 
A BARCA HENRIQUETA - 


Saurrá em 24 do corrente Abril; 
quem nella quizer hir de pas- 
= Sagem para ambos os portos, 
dirija-se a João Eduardo dos Santos, na 
praia de Miragaia n.º 157. 

Precisa-se d'um cirurgião para o mes- 
mo navio. 248) 


centemente pelo navio 
Bulten — vindo de New- 
Castle. (222) 


ACALHAU NACIONAL, — em Cima 
do Muro n.º 451, 'a 15400 a O 
[253] 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


LIVERPOOL & MEDITERRANEAN 
STEAMSHIP COMPANY. 


Para Liverpool. 
Sahirá sabbado 28 do 
corrente, ás 9 horas 
da manhã, o vapor in- 
: glez a helice RATTLER 
commandante George Henry Corbett; 
quem mn'elle quizer carregar ou hir 
de passagem, dirija-se ao seu consi- 
gnatario Carlos Coverley, Rua Nova 
dos“Inglezes n.º 52, 1.º andar. 


| — [264] 


Para o Maranhão. 


- À galera AURORA, capitão Lo- 
> pes, sahirá com muita brevi- 
Es cm dade: para carga e passageiros 
trata-se com Rodrigo Antonio d'Azevedo, 
rua d'Almada n.º 384. [178] 


Para o Rio de Janeiro. 


Sanrrá com muita brevidade a 
Barca N. S. DA BOA VIAGEM, ca- 
pitão Antonio Jacintho da Cu- 
nha : recebe carga o passageiros à pagar 
n'este ou n'aquelle porto, e tracta-se com 
os caixas Antonio Alves da Cunha & €.º, 
na Praia de Miragaia n.º 31 a 33. 

; [265] 


Para a Bahia. 


O brigue FELIZ AMERICA 
subirá no fim do corrente Abril; 
ainda recobe alguma carga, e 
passageiros (tendo para estes excellentes 
commodos) ; trata-se com João Eduardo dos 
Santos na Praia de Miragaia n.º 157. 

: [257] 


ER ddão o enpesmasen. | casco TONS NouEf, CAPITÃES, CONSIGNATANIOS: DESTINOS, Edge o a 
; Malanhão |Galera 515 | Tentadora. Santos A. Martins dos Santos 
Quebec, Brigue 240 | Diolinda 1.º Caldas ncisco dos Santos Londres e Bremen, 17 de Março 
Londres Barca q 225 | Duque de Bragança | Freitas 
New-York  |Hiate 1 154 | Flor do Porto Baptista 5 de Janviro 
Matbnhão Barca 229 | Carolina Gomes Castro Silya & Filho 
Pernambuco Galera | 381 | Bracharense Cruz F. J. Pereira Pinto Pernambuco. 16 de Março 
"| Maranhão Galera 409 | Aurora Lopes R. Antonio d'Azevedo Maranhão. 20 de Março 
Pernambuco Barca | 322 | Santa Cruz Silva ] A. Alves da Cunha 28 de Março 
Rio de Janeiro |Barca 352 | Boa Viagem A. Alves da Cunha Rio de Janeiro 21 d'Abril 
O | Londres Hiate 1) 101 | S. Salvador Lemos ! O capitão 
| Havre — Patacho 105 | Edalina! Ferreira J. G. da Graça Havre 19 d'adril 
30 | Londres Patacho' | 236 | Monteiro 1.º Moraes J. de Souza Monteiro e Silva, 
Maranhão Brigue | 339 | Rocha Rocha - i | 3. A. da Rocha. 
Pernambuco |Brigue | 219 | Alegre Gavinho B. J. Machado. Rio de Janeiro 16 d'Abril 
Pernambuco |Brigue || = 195 | Bom Successo Senna. F. €. da Cunha. Pernambuco 49 d'Abril 
Rioide Janeiro |Barca , Bs) 299 | Tentador Pimenta 3. da Costa Leite. 
Rioide Janeiro |Barca — 377 | Duarte 4.º Bazilio M. G. Soares. - 
New-York Brigue. io 203 | Maltos 3.º . Sant'Anna J. Duarte de Mattos 
Havre Patacho — Alerta Rodrigues J. B de Castro & C.º e 
V. do Conde Brigue =. Douro Rocha J. Adrião da Rocha Santos 2 d'Abr. 
Pará Barca E Amazona Leite José Pinto d'Araujo g 
Maranhão Barca Es Linda : Santos Viuva Placido 
Y. do Conde |Patacho- - = Europa Silva Francisco dos Santos 
1 
1854 — Novembro 8'| Rio de Janeiro |Brigue. Brazileira Lage Ferreira M. P. Marques 
Dezenibro Estaleiro Brigue, = 206 | Feliz Americano João Eduardo dos Santos Bahia. 17 de Janeiro 
1855 —Março - 80 | Vigo Barca — 244 | Henriqueta Silva 
Fevereiro | 40 | Glasgow Escuna Ingleza 83 | Repealer Rich. KG. Coverley Belfast, Grecnock, Glasg.| 26 do Março 
Março 2 Glasgow Escuna = 100 | Amity Martin. Carlos Coverley: Belfast, Greenock, Glasg.| — 
o 12 | Cowes Barca 265 | Commerce Stores G. da Cunha Lima Londres. 9 do Abril. 
”. 30 | Dublin Escuna 100 | Mary Sweet Flum Miller & 6.4 Dublin. 30 de Março 
Abril 1 | Masagão Escuna |» 79 | Aeolus Stoakes Roope Teagé & G.º ” | Glocester 19 d'Abril 
" 3 | Cardiff Escuna 95 | Clifton Furyman Carlos Coverley 
48 | Vigo Brigue Agnes Findlay Miller & C.º 
13 | New-Castle  JEscuna” 118 | Hannibal Berreti Redpath & Rozas 2 
18 | Liverpool Vapor — Ratler Corbett Carlos Coverloy 
” 20 | Madeira [Escuna = * | Carolina Blaams, ” 3. Duarte de Matos 
” 20 | Sunderland - |Brigue — Essay: -Hueklebridge A. Miller & CG 
1854 — Março 5 | Riga Escuna Russiana 184 | Bethlohem Janson F. Ghamiço filho & Silva 
x astr 2 A3 | Riga, Escuna = 160 | Annette Staben A. A. de Souza Guimarães 
1855 Março 12 | Leith - * |Galeota Hanoveriana 107 | Maria Schoon Miller & 6.º Leith. 
Abri 18 | Hartlepool. (Galeota. — 168 | Catherina Kramer Mathias F. Junior & C.º Memel 20 d'Abril 
Abril 4 | New-Castle  |Galeota — 68 | Aguita Juliane W. W. de Haun Carlos Coverley Londres . 16 d'Abril 
1855 — Abril 3 | Carril Hiate Hespanhol 40 | Senhora do Carmo” | Dourigo Felix F. Torres & C.º 
“um = 8] Bilbau Escuna | — 92 | S. João Baptista Bresford Casaes & Filhos 
UA 4 | Christiansund [Escuna ' Noruegueza 57 | Two Brothers H. A. Wingo José Jones Southampton. 21 d'Abril 
Abril » 1 | New-Yorck  |Escuna Suecca 207 | Raketen Roman 3. H. Andressen Londres 17 d'Abril 
“w 8 New-Castle  ,JEscuna =. 448) Bernadotte: Wijterderg Á ordem - Londres , 16 d'Abril á 
" 4 | Liverpool [Galeota Hollandeza 88 | Henrictta | T.3. Wenez E. Allen Copenhague. 17 d'Abnl o 
om 8 | Now-Castle | [Escuna — 148 | Antje: Niereen H. Riesenberger > 
m 19 | Philadelphia |Escuna Americana “249 | Sarah Gross Capitão 8 
» 19) Ney-York  JEscuna — Fredonia Lord MP. G. e Silva 


Sa “O COMMERCIO. O 
PREÇOS CORRENTES DA PRAÇA DO PORTO, EM 23 DE ABRIL DE 1855. 


E SERIO ciRE 1 T E LARS x 0 ERG a 
LIRELTOS DA PAUTA Re | Ei varie j p k [DIREITOS DA PAUTA 
ob a t “oon] POR, |. vo PREÇOS «ndo ESTADO 
4 - lad da edi — — +. 
Aduelia de Riga. |Folha, de Plandes terçada (o. go) MERCADO. 
» deQuebee .. .. Ferro) da, Suecia JE W us |) O mercado da sema- 
Aguardente do Douro fina To — em Verguinha “0 “ma finda foi regular em 
» inferior do Minho... 94 PInglez | ..g “sm transacções de generos do 
». redonda .. Rose » ». em verguinha.. .. Brazil, isto é, para con- 
Amendoas doces ||» em chápa ; 8120] sumo. der 
» Araras » em arcos para tonel. Em quanto a vinhô, as 
.» iemicase E) » para pipa .. .. transacções foram mui li- 
Azeite doce.. » — d'Escocia de Govan & C.º.. mitadas, 
Alvaiade 100  |14000] » 0» em verguinha “Entraram 34 embarca- 
Anil a » [Garrafas da Ato Ra pis a 
» o idem AS » le Bremen M á = 
Agua-táz idem | 8200] Gomma copal .. .. .. 18000J guezas, 3 inglezas e % 
Aço de Milão .. | idem | g160)6,2. (40. Brazil em paneiros i | americanas. — Onze des- 
» da Suecia ,. Gesso cré To Ra $200] idem 10] tas embarcações trouxe- 
Algodão do Pará ; A Ipecacuanha |... dat idem ram milho. 
» da Bahia “arco Lonas Inglezas de 30 polegadas 1.º peça | 488500] | 4 q geo Sahiram 22, sendo 13 
» de Pernambuco... ja » de 24 » Tg | | nl jportuguezas , 4 hespa- 
» ode Maranhão; machin: 8! N Laranja doce milheiro| nholas, 2 inglezas, 1 bel- 
» » de pluma. .. q $105 MS) r Limão ** .. Ê a ga, 1 francéza, é 1 ha- 
Alcatrão de Suecia es ay barril 8HO0O spo O) idem $150] Linho de Riga marca WPM quinta) | 1 » 188500] 1 noveriana. 
Arroz do Pará ,. quintal 55800 68200) 1 » » » WPHD | 188000 88500 Quatro foram ' carrega- 
» do Maranhãc = 68000 68600 » » » HPHD » | 169800 178000 [109 qo guto das com) vinho, 'e duas 
» de Santos E f |V idem |ag240] 5 » o» HPMK voto 175000 Som trigo. | ; 
») Vapor 4 7 f » » o» PHK. » | 168500 ARA eai 4 
2, Carolina ” 8 » Porno » D.. mo | 168400 168800] ' AGUARDENTE. —ÀS ven- 
» É) 48200 Aã0O ' » - canhamo de Riga marca er | Mm id E ana ] nie 
» e » » » ” 4 a 1 sr 
» RAL jo Aga0O "54400 MRE: á | O 64000] [100% | 8160) vinhos, regulando pelo 
Assucar de Pernambuco, branc: (o) 18650 28150 HE) » » é | 158000 158200] | “preço cotado. 
«do Rio de Janeiro, dito. (c o — — E MERRIIO So ojos SS E) o gás 18 $ 60 t ADUELLA.— Tem-se ven- 
» da Bahia, fo q 14550 18750] ) idem | 38000] Manteiga Ingleza de Cork a 9 Ê I ú dido muito pouca, con- 
» iv de Santos c — é O DA VS » » e $ ETA 14100 a | 5g500 tinuando por ora em apa- 
«  Mascavo () o) 200 18450) 1 : »  dAHargburgo .. 2 ás Efotl Ro tia. POPA 
Azarcão ,. e) 28100 200) idem $200 » d'Holanda .. ET] E so I Arroz. — Venderam-se 
Bauha de pin é 48100 4500 » Nacional 2 g160  g240) aorta! J6 "ATO "coa do 
» dunto, fe) 4AOO  4g500] Machados duzia (600 28900] : Pará e Maranhão. (O na- 
Breu d'Americ - «e io ip Darmil 38500 — 3H60N] idem | $150]Massas brancas .. e 28100 200 cional continua à Ler pro- 
Bozerros de casca sortidos Nacionaes .. CN 680 B720) »  amarellas o) Ag600] pta venda., A 
»o escolhidos de 1 4/ % a 23 y 750 JR Nozes .. alqueire, 790 - éS00 Assucar, — Venderam- 
Barba de baleia em taboa .. 2. 1] 450 60], idem | 4300] Oleo de linhaça .. almude| 58500 57600] idem | 18500) se 40 a 50 caixas mas- 
Brins d'Inglaterra 33 4.2... | peça 1400. 88500 * JOurucu.. .. ., ue “ane Ny e 180 0/ idem | 44000p cnvo, da ostiva da Barca: 
» > 2. 78400 78500) 4 q» | g ofPrezuntos o iii] 2 38300 98400) Quanto dy por +BROGAS, 
»* Russia “e ” 98000 98100 Passas Ee pialaga e Alicante E o 700 3 idem | 600 a Bão giz 
» lug e ” = | » o Douro De To — — a nfii, 
Cera amarella ao Ny E300 ghó Pedra hume .. dy So po Va 1700 idem $50 doi a da 
» branca. aaa Ri) 50 8 Pixe da Suecia... co | darril arca” Tentador o e 
» em vellas.. PESO, DO a 400 4 Pregos ripar ee va +, | Milheiro) | tantas; caixas) está em 
Chumbo de run ce cre | quintal suo 8 co »  caibrar .. st o Nati sfenciã Gai 
» em pasta sa re ae ra »  estucar .. , E sim ER 
» em Jingondos «e se am | 6; É (100% | 4100] , caixar E 4 meira mãos são mui di- 
Chá MSSEanIO aeee qrsir ca ligedsi of 700 19200 Eae POVO ts 6 05 PA pripntiso: Edu 
» Perola.. .. ce ces a ue) 18000 18300 Panellas de ferro de 3 pés, Nacionses | O foras ADO Lad EUA 
» Seuxon (preto) w 600 18200) | 4 q g180) Pimenta em grão .. uu o a 04 foram a gt 
» Vim o. ME g 750 18200 Queijo douto ho doa E pede Te EMS Riad 
PiRgequim — Ú » armezão | «. 1. ea P) 
» do Brazil x 1480. 8750 » Flamengo a) algumas pequenas por- 
pipa | 2580 im | tonelada | 450] » do Alemtejo-. q : o mercado. Às ren-. 


Caparroz quintal) Bo (10068 | 100] » es % À se “io aÃ DD era 
Caiá aa Milo 2 E ç “28400 cid o ps R 34600 ram-se 10 cargas , como 
Dm c o) 000 Salsa parrilha e 9600 - |moutro lugar mais por 
> CERCUIRO? o idem | 38500), s ê 7E500 | extenso mencionamos. 
ai (o) Salibre bruto quintal 94600 “CAFRÉ. — As vendas fo= 

5 da Bahia .. (o) é » Teflnado-o (.. -. A) Sonha e 8090 |xam 70 saccas aos preços 

» das Ilhas .. fo) á Sarro (paga por sah. 18000 rs. por 1008) 2. 18800 | das nossas cotações. 
Cacao do Pará 18700 Sumagre 13 o $360 - “Cengars. — Os preços 
o da Baia pe idem | |Ago0o|SUMÍSMO + Ti o toi ga, E32o “o porque regularam na fei- 
Chifres” grandes .. cento | 68000 = egloo item | g 60] Sola espichada de 20 a 24 libras 2 sado Ea doadia dota 
otros HeND A Babi CSI & ” 40 k 480 õ salgada ge Bo a cm 5 E & f210 Eni pn: TOS 

o e & oo Soto | idem | g300] > da ed tia 5 trigo da terra 980; soro- 

» salgad,de Pernomb.'e Maranhão. | 4115 130) | Sêda pêllo Turim... 180.) 8 00 dio 860; barbella 770. 

$ "do Pará e Babá eo 115 130 57 2 va ga e 78000 Não obstante terem en- 

co E Lee ha = : » » Lombardo Ii O 68500 000) À) trado 14 embarcações com 

Cevadinha de França. 28300 [28400] idem [18240] » » » 2 e 6000 [500] milho os preços não se 

raro n Girl & go as] 14 | 640) » trama. Rai e | cs ol O egentira. isto que 

Campetho quinta SRD 38000 1008 | 850 » > Lombarda. Br & Hs00 004) ) idem. | 38000 porções para os concelhos 
» sa E 26400 > Sami cd 2 e 58000 58500] , Etopiee 

N 3 d 1 O trigo da terra falta ; 

Cobre empasta.. .. ce] am 340 »- Regio à q 34200 y 36100] | y 

É velho para, fúndir oe | ese agado SS Hotduho AD DS asiravam E oo / O | do barbello ha em abun 

ortiça e ae re e Miolo. o. | quintal » Baffa á 

dE o AR SHS00 mo > Berulina j & 400 Y 28600] |. 

E CRA ae ; » 15200 3g000 » Antiochia 2. co coco E 600 | 26800] | 
Enxofre em pedra - [o 900 590) idem 100] » de pêllo e trama nacional 1 E 58000 - 58200) 

» em canudos Ê a 850 900] idem 1] » > og 2 44800 5 ip ap dd 
La embarrinhas . E 270 280) idem $ 60 Ê » a » 8 E 45 (000. 4B400 ata atenta patas 
ada na o so “ Ê em Faria io a . a E Vixno — O mercado es-. 
Fechaduras Jizas” 1. até 60 18440 » » redondo “e macho e = tá am  hosiante apathia, 

a E : A 160 28400] Tapioca ? je f | idem | 8500] € nãomos consta que hou- 

4) Wilegreis roça E 4 AO 980 Tieum o. e & F | | idem | $160) vessem vendas de vulto. 
Fio de portete.. ve uu a o) 480 siso Urzella d'Angola e o sllginas requenaanari 
S FERE Da s : EiBoo ê 100 “Iva elas pa di 14500 : 16800) idem | 99000] presos regulares, segun- 
» ». ordinaro ê fo) 48800 5 a) verdeto.. mgiloo ss Q 320 Soo gem | 800) do, as suas ralidados: 
Fouces de roça duzia | 25400 600 Yinho moscatel de Setubal .. .. 2.) duzia | 58760 000) 5) vêm t 

» de meia-roça .. n 23100 300) » de Champagne .. .. .. .. | duzia 98600 138000] duzia H750 most — 
“Farinha de pão do Brazil [o 18000 15100) “idem | go00) | 


E o 5 a x E a Raio E rea gi A aba 104 Lado dão 
O vinho do Porto tem legislação especial : paga 2400 reis por pipa, e além disto todos às mais direitos addicionaes. —O azeite estrangeiro importado tem legislação especial, segundo o os 

mercado. — Além dos direitos das Tons pagam Lodos os generos, sobre os direitos, 10 por 100 para amortisação das notas , e 3 por 00 d'emolumentos. — Todos os generos maciónaes pagam nes 
dahida 1 por 1000 do seu valor, c os estrangeiros re-exportados !/, por 100. — O Commercio indirecto paga mais 20 por 109 sobre os direitos , excepto vindo em navio portuguez. — Em virtude 
a resolução Regia de 31 de Março de 1827, « portaria de 16 de Julho de 1853 todos os cercaes nacionaes que desembarcarem em qualquer do poi do Reino pagam 10 Teis pór alqueire. É 


SEMANA FINDA, «| ACÇÕES DOS BANCOS E COMPANHIAS 


METAES. PREMIOS POR QUE SE EFFECTUARAM OS SEGUROS X, o 

' Para o Rio de Janeiro, Pará Hambury «. 1 4/, p. cento | Banco de Portugal... « HBT! a: 
Peças de 8H00O — a prat 78980 — - hia, Pernambuco , e 3 Riga Lero 2 1 » » Comimeroiitido Porto. 2204 a 2808 
Onças hespanholas — a ouro... 159650 — 158800 |” sobre fazendas 11h p. cento | Sobre q Companhia Segurança Ago; ao ' 
Ditas Mexicanas — a ouro... 148000 — 148250 | Rio Grande.. 15)» por anno. -» » Equidade. 240; a 4 
Soberanos — a prat, 48490 — E Inglaterra, €) =» » » pa cp Garanti 165% a 1708 
Ouro cerceado — à qu 19980 — 28000 » 1h » por anno 4 » »  Seguros'Dom 65g Ja 684 
Dito em barra — ouro = sem | Havre (UR Tudo livre de despesas de quarentena, -e hos- || » — Navegação: “ 
Patacas hespanholas — prata..... 960 — — 970 | Memel 2% tilidades. Ho Vapoi E a 005 

» Brazileiras— » . 960 | Lisboa e portos da cos! y » Luso-Brazileira 95) a-100) 


» Mexicanas — 
Prata em barra —a our 
Cinco francos — a ouro. 


» 


930 | “cos de vella..... ho - CAMBIO SOBRE LONDRES. 
$128 | Idem, idem barcos de vapor...esver 2h A 60 dias vista .. 


1, 64 th | Notas, ori riam 14fp.4) ivendema 8) PK 
8920 | Mlhas 490» data Ji e 84 ao | capa bRR EE 


54%) 54% | Papel moeda » 


sz 
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